Vínculo e Cuidado na Terapia Transfusional: Um Olhar da Enfermagem sobre a Anemia Aplásica 
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INTRODUÇÃO: Anemia Aplásica (AA) é uma síndrome de falência medular caracterizada por pancitopenia, cujo tratamento varia conforme a gravidade e a idade do paciente. OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem sobre os cuidados prestados a pacientes com AA. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência, vivenciado em estágio extracurricular em um serviço de hemoterapia, em 2026, em Belém/PA. RESULTADOS: Durante o estágio, observou-se que os pacientes com essa condição necessitam de transfusões regulares de concentrado de hemácias e plaquetas,em intervalos de 7 a 15 dias, sendo essenciais para a manutenção da qualidade de vida. Nesse cenário, a equipe de enfermagem assume papel central na coordenação do cuidado no ambulatório transfusional, desenvolvendo ações que reduzem desconfortos, ansiedade e déficits de conhecimento. A atuação do enfermeiro envolve atividades assistenciais, gestão do cuidado e práticas humanizadas, como escuta qualificada e orientações sobre o processo saúde-doença. Destaca-se a administração segura dos hemocomponentes, com dupla checagem e monitoramento contínuo para identificação precoce de reações transfusionais. Além disso, a avaliação clínica à beira leito é essencial para identificar riscos de hemorragias, quedas e sobrecarga circulatória, subsidiando decisões terapêuticas. CONCLUSÃO: O acompanhamento frequente favorece o vínculo entre profissionais e pacientes, promovendo cuidado seguro que integra dimensões clínicas e emocionais.  Evidencia-se que a assistência de enfermagem vai além do suporte técnico, integrando dimensões clínicas e emocionais no cuidado ao paciente com AA. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES: A sistematização da assistência fortalece a vigilância clínica e a identificação precoce de complicações. A educação em saúde contribui para a adesão ao tratamento e redução da morbidade hematológica. 
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